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Língua Portuguesa 

Texto I 

Só falta a política de redução de riscos 

Entre  1990  e  2010, mais  de  96 milhões  de  pessoas  foram 

afetadas  por  desastres  no  Brasil,  como  demonstra  o  Atlas  dos 

Desastres Naturais do Brasil. Destas, mais de 6 milhões  tiveram 

de deixar suas moradias, cerca de 480 mil sofreram algum agravo 

ou  doença  e  quase  3,5 mil morreram  imediatamente  após  os 

mesmos.  Desastres  como  o  de  Petrópolis,  que  resultaram  em 

dezenas  de  óbitos,  não  existem  em  um  vácuo.  Se  por  um  lado 

exigem a presença de ameaças naturais, como chuvas fortes, por 

outro  não  se  realizam  sem  condições  de  vulnerabilidade, 

constituídas  através  dos  processos  sociais  relacionados  à 

dinâmica do desenvolvimento econômico e da proteção social e 

ambiental.  Isto  significa  que  os  debates  em  torno  do  desastre 

devem  ir além das cobranças que ano após ano ficam restritas à 

Defesa Civil. 

A redução de riscos de desastres deve hoje constituir o cerne 

da política brasileira para os desastres. Isto significa combinar um 

conjunto de políticas não só para o durante os riscos e situações 

de  desastres,  o  que  avançamos  bem,  mas  também  e 

principalmente para o antes e o depois dos mesmos. 

Particularmente, após o desastre da Região Serrana  (RJ) em 

2011,  uma  série  de  iniciativas  importantes  ocorreu.  Criou‐se  o 

Centro  Nacional  de  Monitoramento  e  Alerta  de  Desastres 

Naturais, a Força‐Tarefa de Apoio Técnico e Emergência, a Força 

Nacional  do  SUS  e  reestruturou‐se  o  Centro  Nacional  de 

Gerenciamento  de  Riscos  de  Desastres.  Estas  iniciativas  ainda 

estão  concentradas  no monitoramento,  alerta  e  respostas  aos 

desastres. Faltam políticas integradas para redução de riscos. 

Dados  do  IBGE  revelam  que  apenas  1,2%  dos  municípios 

possuíam  plano municipal  de  redução  de  riscos  em  2011.  Nos 

municípios maiores,  com mais  de  500 mil  habitantes,  que  não 

ultrapassam quatro dezenas, este percentual  superava 50%. De 

modo  inverso,  nos municípios menores,  com menos  de  20 mil 

habitantes, em torno de quatro mil, este percentual era de 3,3%. 

É uma situação bastante preocupante relacionada aos municípios 

de grande porte e drástica nos municípios de pequeno porte. 

Há  necessidade  urgente  de  se  investir  em  políticas 

integradas.  E  que  ofereçam  suporte  aos municípios  de menor 

porte. Na outra ponta, políticas de  recuperação e  reconstrução 

após  desastres  deveriam  permitir  o  retorno  à  normalidade  da 

vida “cotidiana”, não prolongando os efeitos dos desastres, como 

temos visto. 
(Carlos Machado – O Globo, 01/04/2013) 

01  
“Criou‐se  o  Centro  Nacional  de  Monitoramento  e  Alerta  de 
Desastres  Naturais,  a  Força‐Tarefa  de  Apoio  Técnico  e 
Emergência, a Força Nacional do SUS e reestruturou‐se o Centro 
Nacional de Gerenciamento de Riscos de Desastres”. 

Com relação às formas verbais sublinhadas, é correto afirmar que 

(A)  permitem  elogios  às  autoridades  criadoras  dos  órgãos 
citados. 

(B)  fazem com que se aumente o valor das medidas tomadas. 

(C)  produzem uma expressão mais popular e informal. 

(D) omitem os criadores dos órgãos citados. 

(E)  criam suspense, escondendo‐se informações importantes. 

 

A partir do fragmento a seguir, responda às questões 02, 03, 04 
e 05 

 

“Entre  1990  e  2010,  mais  de  96  milhões  de  pessoas  foram 
afetadas  por  desastres  no  Brasil,  como  demonstra  o  Atlas  dos 
Desastres Naturais do Brasil. Destas, mais de 6 milhões  tiveram 
de deixar suas moradias, cerca de 480 mil sofreram algum agravo 
ou  doença  e  quase  3,5  mil  morreram  imediatamente  após  os 
mesmos”. 

02  
O segundo período do segmento do texto funciona como 

(A)  comprovação  numérica  da  quantidade  de  pessoas  afetadas 
por desastres naturais, citada anteriormente. 

(B)  explicitação específica dos tipos de desastres causados aos 96 
milhões de pessoas citadas no período anterior. 

(C)  detalhamento da informação citada no primeiro período, com 
esclarecimento de casos diversos de prejuízos. 

(D)  consequência  dos  desastres  naturais  aludidos  no  Atlas  dos 
Desastres Naturais do Brasil. 

(E)  exemplificação de alguns  tipos de desastres, mostrando que 
tais problemas afetam igualmente todas as classes. 

03  
Esse  segmento  inicial  do  texto  exerce  uma  série  de  funções 
textuais.  Assinale  a  alternativa  que  apresenta  aquela  que, 
certamente, é a mais importante. 

(A) Mostrar  a  preocupação  com  a  exatidão  das  informações 
fornecidas. 

(B)  Criar  credibilidade  nos  dados  fornecidos  por  meio  da 
indicação bibliográfica que os sustente. 

(C)  Destacar a magnitude do problema por meio da indicação de 
números alarmantes. 

(D) Prender  a  atenção  dos  leitores,  despertando  seu  interesse 
pelo lado afetivo do problema citado. 

(E)  Indicar  implicitamente  a  corrupção  como  fonte  auxiliadora 
dos desastres ocorridos nessas duas últimas décadas. 

04  
Sobre as expressões que envolvem numerais nesse segmento do 
texto, assinale a afirmativa incorreta. 

(A) De  1990  até  2010  –  os  anos  extremos  citados  não  estão 
incluídos no período cronológico citado. 

(B) Mais  de  96  milhões  de  pessoas  –  quantidade  superior  a  
96 milhões, mas inferior ao próximo milhão superior. 

(C) Mais de 6 milhões – quantidade pouco ou muito  superior a  
6 milhões, mas inferior a 7 milhões. 

(D) Cerca de 480 mil – quantidade superior ou inferior a 480 mil, 
tomada de forma aproximada. 

(E)  Quase  3,5  mil  –  quantidade  pouco  inferior  ou  superior  a  
3,5 mil. 

05  
Nesse  segmento  do  texto,  as  palavras  ou  expressões  que 
estabelecem coesão referencial com termos anteriores são 

(A)  destas – suas – os mesmos. 

(B)  Atlas dos Desastres Naturais do Brasil ‐destas – os mesmos. 

(C) mais de 6 milhões – cerca de 480 mil – quase 3,5 mil. 

(D) por – como – mais de – após. 

(E)  destas – os mesmos. 
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06  
“Estas  iniciativas  ainda  estão  concentradas  no monitoramento, 
alerta e respostas aos desastres. Faltam políticas integradas para 
redução de riscos”. 

Com  relação  aos  dois  períodos  desse  segmento  do  texto,  
o segundo deles, em relação ao primeiro, indica 

(A)  uma retificação. 

(B)  uma explicação. 

(C)  uma consequência. 

(D) uma conclusão. 

(E)  uma concessão. 

07  
“Particularmente,  após  o  desastre  da  Região  Serrana  (RJ)  em 
2011,  uma  série  de  iniciativas  importantes  ocorreu.  Criou‐se  o 
Centro  Nacional  de  Monitoramento  e  Alerta  de  Desastres 
Naturais, a Força‐Tarefa de Apoio Técnico e Emergência, a Força 
Nacional  do  SUS  e  reestruturou‐se  o  Centro  Nacional  de 
Gerenciamento  de  Riscos  de  Desastres.  Estas  iniciativas  ainda 
estão  concentradas  no  monitoramento,  alerta  e  respostas  aos 
desastres. Faltam políticas integradas para redução de riscos”. 

Nas alternativas a seguir, a substituição do termo sublinhado foi 
feita  por  outro  equivalente  de modo  adequado,  à  exceção  de 
uma. Assinale‐a. 

(A)  desastre / catástrofe 

(B)  reestruturou‐se / reorganizou‐se 

(C) monitoramento / acompanhamento 

(D)  integradas / conjuntas 

(E)  redução / eliminação 

08  
Assinale a alternativa que  indica os vocábulos do  texto que não 
são acentuados pela mesma regra de acentuação gráfica. 

(A)  após / só 
(B)  Petrópolis / óbitos 
(C)  possuíam / constituídas 
(D) através / também 
(E)  vácuo / municípios 

09  
“Particularmente,  após  o  desastre  da  Região  Serrana  (RJ)  em 
2011,  uma  série  de  iniciativas  importantes  ocorreu”.  Nesse 
período,  a  forma  verbal  “ocorreu”  concorda  com  o  núcleo  do 
sujeito “série”. 

Assinale  a  alternativa  em  que  há  dupla  possibilidade  de 
concordância verbal. 

(A)  “Entre  1990  e  2010, mais  de  96 milhões  de  pessoas  foram 
afetadas por desastres no Brasil”. 

(B)  “Destas,  mais  de  6  milhões  tiveram  de  deixar  suas 
moradias...” 

(C)  “...quase 3,5 mil morreram imediatamente após os mesmos”. 
(D)  “A  redução  de  riscos  de  desastres  deve  hoje  constituir  o 

cerne da política brasileira para os desastres”. 
(E)  “Dados  do  IBGE  revelam  que  apenas  1,2%  dos  municípios 

possuíam plano municipal de redução de riscos”. 

10  
Assinale  a  alternativa  cujo  termo  sublinhado  exerce  função 
diferente da dos demais. 

(A)  Conjunto de políticas. 

(B)  Redução de riscos. 

(C)  Situações de desastres. 

(D) Presenças de ameaças. 

(E)  Condições de vulnerabilidade. 

11  
No  segmento  “Isto  significa  combinar  um  conjunto  de  políticas 
não  só para o durante os  riscos e  situações de desastres, o que 
avançamos bem, mas também e principalmente para o antes e o 
depois dos mesmos”, há um erro de construção, por omissão da 
preposição  EM  antes  de  “o  que  avançamos  bem”  (no  que 
avançamos bem). 

Assinale  a  alternativa  que  apresenta  um  erro  no  emprego  da 
preposição antes de pronome relativo. 

(A) Os desastres a que nos referimos ocorreram há um ano. 

(B)  As verbas de que foram reparadas as pontes, são federais. 
(C)  Os  problemas  de  que  se  ocuparam,  dizem  respeito  aos 

reparos. 
(D) Os perigos com que se depararam, são variados. 
(E)  As soluções por que lutaram, demoraram a chegar. 

12  
No período “A redução de riscos de desastres deve hoje constituir 
o  cerne  da  política  brasileira  para  os  desastres”,  a  palavra 
sublinhada significa 

(A)  o ponto problemático. 

(B)  a parte desprezível. 

(C)  o item essencial. 

(D) o segmento dispensável. 

(E)  a seção dispendiosa. 

13  
“A redução de riscos de desastres deve hoje constituir o cerne da 
política  brasileira  para  os  desastres.  Isto  significa  combinar  um 
conjunto de políticas não só para o durante os riscos e situações 
de  desastres,  o  que  avançamos  bem,  mas  também  e 
principalmente para o antes e o depois dos mesmos”. 

Com  relação  aos  componentes  desse  segmento  do  texto  
é correto afirmar que 

(A)  o  pronome  demonstrativo  “isto”  se  refere  a  “riscos  de 
desastres”. 

(B)  a preposição “para” indica finalidade. 
(C)  a  combinação  “não  só”  /  “mas  também”  tem  valor 

adversativo. 
(D)  “o  durante”  e  “os  riscos”  não  são  da  mesma  classe 

gramatical. 
(E)  “o antes” e “o depois” exemplificam advérbios transformados 

em adjetivos. 

14  
“Desastres como o de Petrópolis, que resultaram em dezenas de 
óbitos, não existem em um vácuo”. 

Com esse período o autor do texto quer antecipar que 

(A)  as  autoridades  deixaram  de  fazer  sua  parte,  deixando  um 
vácuo de poder e medidas, que possibilitou os desastres. 

(B)  os desastres de Petrópolis só podem ocorrer em  localidades 
densamente  povoadas,  onde  o  meio  ambiente  foi 
desrespeitado. 

(C)  as  ocorrências  de  Petrópolis  só  alcançaram  gravidade  em 
função de terem atingido pessoas de classes mais abastadas. 

(D) os  desastres  da  cidade  de  Petrópolis  envolvem  fatores 
diversos, pertinentes a espaços naturais e sociais. 

(E)  as responsabilidades pelos desastres de Petrópolis devem ser 
investigadas, já que foram muitas as vítimas. 
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Legislação Institucional 

31  
Sobre as vantagens que podem  ser pagas ao  servidor, previstas 
no Decreto n. 2.479/79, assinale a afirmativa correta. 

(A) O exercício de função gratificada não  impede o recebimento 
da gratificação pela prestação de serviço extraordinário. 

(B)  A  gratificação  por  serviço  extraordinário  tem  caráter 
transitório, não gerando a sua percepção qualquer direito de 
incorporação  ao  vencimento,  salvo  para  provento  de 
aposentadoria  quando  percebida  em  caráter  habitual  por 
mais de dez anos ininterruptos. 

(C)  A título de compensação das despesas de viagem, mudança e 
instalação, será concedida ajuda de custo ao funcionário que, 
em  razão  de  exercício  em  nova  sede,  com  caráter  de 
permanência, efetivamente deslocar sua residência. 

(D) O  funcionário  restituirá  a  ajuda  de  custo  quando  se 
transportar para a nova sede ou  local da missão, nos prazos 
determinados, ou, quando, antes de decorridos 6 (seis) meses 
do deslocamento ou do  término da  incumbência,  regressar, 
pedir exoneração ou abandonar o serviço. 

(E)  Ao funcionário que se deslocar, temporariamente, em objeto 
de  serviço,  da  localidade  onde  estiver  sediada  sua  unidade 
administrativa, conceder‐se‐á diária, a título de compensação 
das  despesas  de  alimentação  e  pousada  ou  somente  de 
alimentação, não se estendendo a concessão dessa vantagem 
aos estagiários. 

32  
Segundo  o  Decreto‐Lei  n.  220/75  (Estatuto  dos  Funcionários 
Públicos Civis do Poder Executivo do Estado do Rio de  Janeiro), 
são penalidades disciplinares: 

I.  demissão. 

II.  aposentadoria compulsória. 

III.  prisão administrativa. 

IV.  repreensão. 

V.  disponibilidade. 

Estão corretas 

(A)  apenas I, II e III. 

(B)  apenas II, III e IV. 

(C)  apenas II, IV e V. 

(D) apenas III, IV e V. 

(E)  apenas I, IV e V. 

33  
Nos  termos  do Decreto  n.  2.479/79,  (Regulamento  do  Estatuto 
dos Funcionários Públicos Civis do Poder Executivo do Estado do 
Rio de Janeiro), a  investidura do servidor em cargo em comissão 
ocorrerá com a posse. 

Se  a  posse  do  respectivo  servidor  não  se  verificar  no  prazo  de  
30  (trinta)  dias,  contados  da  publicação  do  ato  de  provimento,  
o  referido  diploma  legal  prevê,  para  a  hipótese,  a  seguinte 
consequência jurídica: 

(A)  ocorrerá a demissão do servidor. 

(B)  ocorrerá a exoneração do servidor. 

(C)  colocar‐se‐á o servidor em disponibilidade. 

(D)  tornar‐se‐á sem efeito o ato de provimento. 

(E)  anular‐se‐á  a  classificação  do  servidor  no  respectivo 
concurso. 

34  
Segundo  o  regime  jurídico  dos  servidores  públicos  do  Instituto 
Estadual do Ambiente ‐ INEA, com base no Decreto n. 41.628/09, 
os servidores do Instituto estão sujeitos a diversas sanções. 

A respeito do regime disciplinar dos servidores do INEA, assinale 
a afirmativa incorreta. 

(A)  É  cabível  advertência  verbal,  aplicada  pelo  superior 
hierárquico imediato. 

(B)  É cabível a demissão, após processo administrativo disciplinar 
conduzido pela Corregedoria e decisão do Presidente. 

(C)  É  cabível  repreensão  por  escrito,  aplicada  pela  diretoria  à 
qual está vinculado o servidor. 

(D) É  cabível  a  cassação  de  aposentadoria  ou  disponibilidade, 
após  processo  administrativo  disciplinar  conduzido  pela 
Corregedoria e decisão do Presidente. 

(E)  É cabível a suspensão, sem prejuízo dos vencimentos, de até 
30 (trinta) dias, aplicada pela diretoria à qual está vinculado o 
servidor. 

35  
O Estatuto dos Funcionários Públicos Civis do Poder Executivo do 
Estado  do  Rio  de  Janeiro,  Decreto‐Lei  n.  220/75,  em  atenção  
à  exigência  constitucional  de  concurso  público  para  acesso  a 
cargos  efetivos  como  regra  geral, dispõe que  a nomeação para 
cargo de provimento efetivo depende de prévia habilitação em 
concurso público, o qual objetivará avaliar 

I.  o  conhecimento  e  a  qualificação  profissional,  mediante 
provas ou provas e títulos. 

II.  as condições de sanidade físico‐mental. 

III.  o  desempenho das  atividades do  cargo,  inclusive  condições 
psicológicas, mediante estágio experimental. 

O  legislador  dispensou  a  aplicação  do  item  III,  ou  seja,  não  se 
aplica  a  avaliação  de  desempenho  das  atividades  do  cargo, 
inclusive condições psicológicas, mediante estágio experimental, 
para uma determinada hipótese. 

Assinale  a  alternativa  que  apresenta  a  situação  em  que  é 
dispensada tal avaliação. 

(A)  Candidato  habilitado  nas  provas  para  o  preenchimento  de 
cargo de auxiliar administrativo. 

(B)  Candidato  habilitado  nas  provas  para  o  preenchimento  de 
cargo  de  professor  ou  de  cargos  destinados  ao  pessoal  de 
apoio ao magistério. 

(C)  Candidato  habilitado  nas  provas  para  o  preenchimento  de 
cargo  de  delegado  de  polícia  ou  de  cargos  destinados  ao 
pessoal de apoio à Polícia Civil. 

(D) Candidato  habilitado  nas  provas  para  o  preenchimento  de 
cargo de fiscal de tributos. 

(E)  Candidato  habilitado  nas  provas  para  o  preenchimento  de 
cargo  de  agente  de  trânsito  ou  de  cargos  destinados  ao 
pessoal de apoio ao Departamento de Trânsito. 

36  
A  estrutura  orgânica mínima  do  INEA,  prevista  na  Lei  Estadual  
n.  5.101/07,  que  dispõe  sobre  a  sua  criação  e  dá  outras 
providências  para  maior  eficiência  na  execução  das  políticas 
estaduais  de meio  ambiente,  de  recursos  hídricos  e  florestais, 
conta, dentre outros, com os seguintes órgãos: 

(A)  Procuradoria, Conselho Fiscal e Biblioteca. 

(B)  Biblioteca, Controladoria e Conselho Fiscal. 

(C)  Laboratório  de  Análises  de  Qualidade  Ambiental,  Conselho 
Fiscal e Procuradoria 

(D) Procuradoria,  Biblioteca  e  Laboratório  de  Análises  de 
Qualidade Ambiental. 

(E)  Controladoria, Procuradoria e Conselho Fiscal. 
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37  
Com base na Lei Estadual n. 6.101/11, que dispõe sobre o quadro 
de  pessoal  do  INEA,  e  aprova  seu  plano  de  cargos,  carreiras  e 
vencimentos (PCCV), assinale a afirmativa incorreta. 

(A) A  jornada de trabalho dos servidores e empregados públicos 
a  que  se  refere  esta  Lei  é  de  quarenta  e  quatro  horas 
semanais,  ressalvados  os  cargos  submetidos  à  legislação 
funcional específica. 

(B)  Os  cargos  em  comissão  deverão  ser  preenchidos 
preferencialmente  por  servidores  e  empregados  públicos 
efetivos  dos  quadros  do  INEA,  e  deverão  destinar‐se 
exclusivamente  às  funções  de  direção,  chefia  e 
assessoramento. 

(C)  Entende‐se  por  vencimento  ou  salário  a  retribuição 
pecuniária  devida,  respectivamente,  ao  servidor  ou 
empregado  público,  pelo  exercício  efetivo  do  cargo  ou 
emprego nos Quadros de Pessoal do  INEA, com valor  fixado 
em lei. 

(D) Aplica‐se aos ocupantes dos cargos de provimento efetivo o 
regime  estatutário,  permanecendo  os  atuais  ocupantes  de 
empregos públicos regidos pela legislação trabalhista. 

(E)  É vedada a percepção de Gratificação de Encargos Especiais 
aos  servidores do Quadro de Pessoal do  INEA, em  razão do 
efetivo  e  exclusivo  exercício  de  funções  inerentes  aos 
respectivos cargos. 

38  
Sobre  a  estrutura  do  Instituto  Estadual  do  Ambiente  –  INEA, 
instituído  pela  Lei  Estadual  n.  5.101/07,  que  dispõe  sobre  sua 
criação e dá outras providências, assinale a afirmativa incorreta. 

(A) O Instituto contará com uma Procuradoria, sendo o cargo de 
Procurador‐Chefe  nomeado  pelo  Governador  do  Estado 
dentre  advogados  de  notável  saber  jurídico  e  reputação 
ilibada. 

(B)  O  Instituto  terá  como  órgão  máximo  o  Conselho  Diretor, 
devendo  contar,  também,  com  uma  Procuradoria,  uma 
Corregedoria, uma Biblioteca, um Laboratório de Análises de 
Qualidade  Ambiental,  uma  Ouvidoria  e  09  (nove)  Agências 
Regionais,  além  das  unidades  especializadas  incumbidas  de 
diferentes funções. 

(C)  A  natureza  de  autarquia  especial  conferida  ao  Instituto  é 
caracterizada  por  autonomia  administrativa,  financeira  e 
patrimonial,  sendo  assegurado,  nos  termos  desta  Lei,  as 
prerrogativas  necessárias  ao  exercício  adequado  de  sua 
competência. 

(D) O Instituto integrará o Sistema Nacional do Meio Ambiente – 
SISNAMA, o Sistema Nacional de Gerenciamento de Recursos 
Hídricos – SNGRH, o Sistema Estadual de Gerenciamento de 
Recursos Hídricos – SEGRH e o Sistema Nacional de Unidades 
de Conservação – SNUC. 

(E)  A Corregedoria acompanhará e fiscalizará permanentemente 
o  desempenho  dos  servidores  do  Instituto,  avaliando  sua 
eficiência  e  o  cumprimento  dos  deveres  funcionais, 
realizando correições e conduzindo processos disciplinares na 
forma do regulamento. 

39  
Considere o Art. 38 do Decreto Lei n. 220/75: Constitui  infração 
disciplinar  toda  ação  ou  omissão  do  funcionário  capaz  de 
comprometer a dignidade  e  o decoro da  função pública,  ferir  a 
disciplina  e  a  hierarquia,  prejudicar  a  eficiência  do  serviço  ou 
causar dano à Administração Pública. 

No  texto  acima  percebe‐se,  com  clareza,  uma  característica 
marcante  das  infrações  administrativas  sujeitas  ao  Poder 
Sancionador Administrativo. 

Assinale a alternativa que indica essa característica. 

(A)  Tipicidade fechada. 

(B)  Informalidade. 

(C)  Taxatividade. 

(D) Tipicidade aberta. 

(E)  Discricionariedade. 

40  
Segundo  o Decreto  n.  2.479/79,  (Regulamento  do  Estatuto  dos 
Funcionários Públicos Civis do Poder Executivo do Estado do Rio 
de Janeiro), dar‐se‐á vacância do cargo ou da função na data do 
fato ou da publicação do ato que implique desinvestidura. 

As  alternativas  a  seguir  apresentam  hipóteses  de  vacância 
previstas no mencionado Decreto, à exceção de uma. Assinale‐a. 

(A)  Exoneração. 

(B)  Demissão. 

(C)  Reintegração. 

(D) Falecimento. 

(E)  Aposentadoria. 

Conhecimentos Específicos 
Médico Veterinário 

41  
A  doença  da  pena  e  do  bico  é  uma  doença  causada  por  um 
Circovirus, podendo  se manifestar de  forma  superaguda,  aguda 
ou crônica. São susceptíveis à doença da pena e do bico 

(A)  a  gralha‐azul  (Cyanocorax  caeruleus)  e o  cancã  (Cyanocorax 
cyanopogon). 

(B)  o tucanuçu (Ramphastos toco albogularis) e a araçari‐banana 
(Baillonius bailloni). 

(C)  o  azulão  (Passerina  brissonii)  e  o  curió  (Oryzoborus  a. 
angolensis). 

(D) o  papagaio‐verdadeiro  (Amazona  a.  aestiva)  e  a  jandaia‐
verdadeira (Aratinga solstitialis jandaya) 

(E)  o  tiê‐sangue  (Ramphocelus  bresilius  dorsalis)  e  o  Tiê‐preto 
(Tachyphonus coronatus). 

42  
Manchas brancas e tufos semelhantes a algodão nas escamas de 
peixes, são sintomas característicos de 

(A)  superalimentação. 

(B) micose. 

(C)  ectoparasitose. 

(D) virose. 

(E)  protozoose. 
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43  
Amostras  de  tecidos  podem  ser  utilizadas  para  diagnóstico 
histopatológico  de  diversas  patologias.  Como  alternativa  de 
solução  fixadora pode‐se utilizar a  solução de  formalina a 10%,  
de fácil preparo no campo e baixo custo. 

Para se obter esse fixador deve‐se usar 

(A)  uma parte de formaldeído a 37‐40% e três partes de água. 
(B)  uma parte de formaldeído a 37‐40%, e três partes de álcool. 
(C)  duas partes de  formalina  tamponada a 10% e uma parte de 

água. 
(D) uma parte de formaldeído a 37‐40% e nove partes de água.  
(E)  uma parte de  formalina  tamponada a 10% e nove partes de 

água. 

44  
Assinale  a  alternativa  que  apresenta  exemplos  de  Anti‐
inflamatórios Não Esteroides (AINES) utilizados na terapêutica de 
aves silvestres. 

(A) Ácido acetilsalicílico, dexametasona, cetoprofeno e piroxicam 
(B)  Ácido acetilsalicílico, indometacina, cetoprofeno e piroxicam 
(C)  Prednisolona, indometacina, cetoprofeno e flunixim meglumine 
(D) Ácido meclofenâmico, fenilbutazona, cetoprofeno e detomidina 
(E)  Ácido acetilsalicílico, naproxeno, cetoconazol e piroxicam 

45  
A psitacose,  também chamada de ornitose,  febre dos papagaios 
ou clamidiose, já foi descrita em mais de 130 espécies de aves. 

Para aves, o antibiótico de eleição, a dosagem, o procedimento de 
aplicação e a periodicidade são, respectivamente, 

(A)  Eritromicina, 30‐40 mg/kg de peso  corporal,  via oral a  cada  
6 horas, durante 21 dias. 

(B)  Doxiciclina,  25  mg/kg  de  peso  corporal,  via  oral  a  cada  
12 horas, durante 14 dias. 

(C)  Cloranfenicol,  10  mg/kg  de  peso  corporal,  via  oral  a  cada  
6 horas, durante 14 dias. 

(D) Doxiciclina,  5‐10  mg/kg  de  peso  corporal,  via  oral  a  cada  
12 horas, durante 14 dias. 

(E)  Doxiciclina,  50  mg/kg  de  peso  corporal,  via  oral  a  cada  
12 horas, durante 14 dias. 

46  
Os venenos ofídicos podem ser classificados de acordo com suas 
atividades fisiopatológicas, cujos efeitos são observados em nível 
local (região da picada) e sistêmico. 

Sobre os efeitos dos venenos ofídicos, analise os itens a seguir. 

I.  Incoagulabilidade  sanguínea  e  bloqueio  da  junção 
neuromuscular. 

II.  Equimose e estimulação colinérgica. 

III.  Rabdomiólise. 

Com ralação aos efeitos do veneno crotálico, assinale: 

(A)  se somente o item I estiver correto. 
(B)  se somente o item II estiver correto. 
(C)  se somente o item III estiver correto. 
(D)  se somente os itens I e II estiverem corretos. 
(E)  se somente os itens I e III estiverem corretos. 

47  
Assinale  a  alternativa  que  indica  o  primata  que  se  alimenta, 
quase exclusivamente, de folhas, brotos e frutos 

(A)  Bugio (Alouatta sp). 

(B) Macaco‐prego (Cebus sp). 

(C) Mico‐leão (Leontophitecus) 

(D) Sagui (Callithrix sp) 

(E)  Sagui‐leãozinho (Cebuella sp) 

48  
A  Lei  n.  9.605/98  dispõe  sobre  as  sanções  penais  e 
administrativas  derivadas  de  condutas  e  atividades  lesivas  ao 
meio ambiente e dá outras providências. 

Sobre  as  circunstâncias  que  atenuam  a  pena,  analise  as 
afirmativas a seguir. 

I.  O baixo grau de instrução ou de escolaridade do agente. 

II.  A  comunicação  prévia  por  terceiros  do  perigo  iminente  de 
degradação ambiental, possibilitando medidas mitigatórias. 

III.  A  colaboração  com os  agentes encarregados da  vigilância  e 
do controle ambiental. 

Assinale: 

(A)  se somente a afirmativa I estiver correta. 

(B)  se somente a afirmativa II estiver correta. 

(C)  se somente as afirmativas I e II estiverem corretas. 

(D)  se somente as afirmativas I e III estiverem corretas. 

(E)  se todas as afirmativas estiverem corretas. 

49  
Leia o fragmento a seguir. 

Segundo o Art. 29, capítulo V, da Lei n. 9.605/98 a pena prevista 
para crimes contra a fauna é de _____, podendo ser aumentada 
_____, se o crime é praticado contra espécie rara ou considerada 
ameaçada de extinção. 

Assinale a alternativa que completa corretamente as  lacunas do 
fragmento acima. 

(A)  detenção de seis meses a um ano e multa – de metade além 
de prestação de serviços comunitários. 

(B)  detenção  de  seis meses  a  um  ano  e multa  –  de  seis meses 
apenas. 

(C)  detenção de seis meses a um ano e multa – de metade. 

(D) detenção de um ano a um ano e meio ou multa – em mais um 
ano. 

(E)  detenção de seis meses a um ano, ou multa – de metade ou 
multa. 

50  
O  capítulo  III  da  Lei  n.  9.605/98,  que  trata  da  apreensão  do 
produto e do instrumento de infração administrativa ou de crime, 
após  verificada  a  infração,  os  produtos  e  instrumentos  serão 
apreendidos, lavrando‐se os respectivos autos. 

A esse respeito, analise as afirmativas a seguir. 

I.  Os  animais  serão  libertados  em  seu habitat ou  entregues  a 
jardins  zoológicos,  fundações  ou  entidades  assemelhadas, 
desde  que  fiquem  sob  a  responsabilidade  de  técnicos 
habilitados. 

II.  Os  produtos  perecíveis  ou  madeiras  serão  avaliados  e 
vendidos  a  instituições  científicas,  hospitalares,  penais  e 
outras com fins comerciais. 

III.  Os  produtos  e  subprodutos  da  fauna  não  perecíveis  serão 
destruídos  ou  doados  a  instituições  científicas,  culturais  ou 
educacionais. 

Assinale: 

(A)  se somente as afirmativas I e II estiverem corretas. 

(B)  se somente as afirmativas II e III estiverem corretas. 

(C)  se somente as afirmativas I e III estiverem corretas. 

(D)  se somente a afirmativa II estiver correta. 

(E)  se somente a afirmativa III estiver correta. 
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51  
Conforme  a  Lei  n.  3.467/00,  que  dispõe  sobre  as  sanções 
administrativas derivadas de condutas  lesivas ao meio ambiente 
no estado do Rio de  Janeiro. Em  relação ao exercício do agente 
fiscalizador, analise as afirmativas a seguir. 

I.  Ficam  asseguradas  às  autoridades  ambientais  a  entrada  e  a 
permanência  em  estabelecimentos  públicos  ou  privados.  Em 
propriedades  privadas  compete‐lhes  apenas  observar  as 
instalações,  não  podendo  obter  informações  relativas  a 
projetos,  instalações  e  demais  unidades  do  estabelecimento 
sob inspeção, respeitando o espaço privado e o sigilo industrial. 

II.  Ficam  asseguradas  às  autoridades  ambientais a entrada e  a 
permanência  em  estabelecimentos  públicos  ou  privados, 
competindo‐lhes  obter  informações  relativas  a  projetos, 
instalações,  dependências  e  demais  unidades  do 
estabelecimento sob inspeção, respeitando o sigilo industrial. 

III.  Ficam  asseguradas  às  autoridades  ambientais a entrada e  a 
permanência  apenas  em  estabelecimentos  privados, 
competindo‐lhes  obter  informações  relativas  a  projetos, 
instalações,  dependências  e  demais  unidades  do 
estabelecimento  sob  inspeção,  não  sendo  necessário  o 
respeito ao sigilo industrial. 

Assinale: 

(A)  se somente a afirmativa I estiver correta. 
(B)  se somente a afirmativa II estiver correta. 
(C)  se somente as afirmativas I e II estiverem corretas. 
(D)  se somente as afirmativas II e III estiverem corretas. 
(E)  se todas as afirmativas estiverem corretas. 

52  
Observado o Art. 8º, Seção II, da Lei n. 3.467/00, para a imposição 
e gradação da penalidade, a autoridade competente observará 

I.  o fato, independente da gravidade e dos motivos da infração 
e das consequências para a saúde pública e o meio ambiente. 

II.  os  antecedentes  do  infrator,  quanto  ao  cumprimento  da 
legislação de interesse ambiental. 

III.  a situação econômica do infrator. 

Assinale: 

(A)  se somente os tópicos I e II estiverem corretos. 

(B)  se somente os tópicos I e III estiverem corretos. 

(C)  se somente os tópicos II e III estiverem corretos. 

(D)  se somente o tópico I estiver correto. 

(E)  se somente o tópico II estiver correto. 

53  
A  Constituição  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  Art.  8º,  parágrafo 
único,  afirma  que  “É  dever  do  Estado  garantir  a  todos  uma 
qualidade  de  vida  compatível  com  a  dignidade  da  pessoa 
humana,  assegurando  a  educação,  os  serviços  de  saúde,  
a  alimentação,  a  habitação,  o  transporte,  _____,  _____,  
_____,  o  trabalho  remunerado,  o  lazer  e  as  atividades 
econômicas,  devendo  as  dotações  orçamentárias  contemplar 
preferencialmente  tais  atividades,  segundo  planos  e  programas 
de governo”. 

Assinale a alternativa que completa corretamente as  lacunas do 
fragmento acima. 

(A)  o saneamento básico ‐ a reforma agrária ‐ o direito de ir e vir 

(B)  o  suprimento  energético  ‐  a  drenagem  ‐  os  meios  de 
comunicação 

(C)  o  saneamento  básico  ‐  a  reforma  agrária  ‐  o  suprimento 
energético 

(D) o  direito  de  ir  e  vir  ‐  o  saneamento  básico  ‐  o  suprimento 
energético 

(E)  o saneamento básico ‐ o suprimento energético ‐ a drenagem 

54  
“Técnicos  do  Instituto  Estadual  do  Ambiente  (INEA)  coletaram 
amostras da água da Lagoa Rodrigo de Freitas para  investigar o 
motivo  da  mortandade  de  peixes  verificada  na  manhã  desta 
sexta‐feira (26)”. 

(http://g1.globo.com/Noticias/Rio, 26/02/10.) 

Sabe‐se que dentre os fatores que podem causar mortandade de 
peixes  está  o  processo  de  eutrofização.  Tal  processo  acarreta 
alterações em diversos parâmetros medidos na água. 

Quanto  às  concentrações  de  nutrientes,  de  oxigênio  dissolvido, 
de organismos aeróbicos e de organismos anaeróbicos, observa‐
se, respectivamente, 

(A)  aumento, diminuição, diminuição e diminuição. 
(B)  aumento, diminuição, diminuição e aumento. 
(C)  diminuição, diminuição, aumento e aumento. 
(D) diminuição, diminuição, diminuição e aumento. 
(E)  aumento, aumento, aumento e diminuição. 

55  
Os habitats de alimentação dos peixes, no trecho fluminense do 
rio Paraíba do Sul, podem ser classificados como 

(A)  bentônicos e coluna d’água. 
(B)  reofílicos e euritópicos. 
(C)  bentônicos e reofílicos. 
(D)  carnívoros e iliófagos. 
(E)  reofílicos e limnofílicos. 

56  
Quanto à morfologia, as hemáceas aviárias são 

(A)  redondas, com núcleo central e oval. 

(B)  redondas, com núcleo periférico e redondo. 

(C)  elípticas, com núcleo central e oval. 

(D)  redondas, sem núcleo. 

(E)  elípticas, com núcleo central e redondo. 

57  
A  tênia‐do‐peixe  é  uma  doença  parasitária  que  pode  ser 
transmitida  ao  homem  pela  ingestão  de  pescado  cru  ou  mal 
cozido. Assinale a alternativa que indica seu agente causal. 

(A)  Taenia saginata. 

(B)  Echinococcus granulosus. 

(C)  Diphyllobothrium spp. 

(D) Echinococcus multilocularis. 

(E)  Taenia solium. 

58  
Dentre  as  principais  zoonoses  de  interesse  em  primatas  não‐
humanos destacam‐se a febre amarela, a dengue, a hepatite viral 
tipo A e a raiva, cujos agentes etiológicos são, respectivamente, 

(A)  Flavivírus, Flavivírus, Picornavírus e Rhabidovírus. 

(B)  Flavivírus, Flavivírus, Hepadnavírus e Rhabidovírus . 

(C)  Flavivírus, Citomegalovírus, Orthohepadnavírus e Rhabidovírus. 

(D) Coronavírus, Flavivírus, Picornavírus e Rhabidovírus. 

(E)  Flavivírus, Iridovírus, Calicivírus e Rhabidovírus. 

59  
Os quelônios que  apresentam blefaroedema,  letargia,  anorexia, 
perda  de  peso  e  secreção  nasal  ou  ocular,  podem  estar 
acometidos de 

(A)  hipervitaminose D 

(B)  hipovitaminose E 

(C)  hipervitaminose A 

(D) hipovitaminose B1 

(E)  hipovitaminose A 
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60  
De  acordo  com  Art.  269  da  Constituição  do  Estado  do  Rio  de 
Janeiro,  as  coberturas  florestais  nativas,  a  zona  costeira,  o  Rio 
Paraíba do Sul, a  Ilha Grande, a Baía da Guanabara e a Baía de 
Sepetiba,  são  áreas  de  relevante  interesse  ecológico,  cuja 
utilização dependerá 

(A)  do tipo de projeto que será implementado. 
(B)  de prévia autorização dos órgãos  competentes, preservados 

seus atributos essenciais. 
(C)  da  autorização  de  órgãos  competentes  e  no  caso  de  áreas 

privadas de seus proprietários. 
(D) da preservação de seus atributos essenciais, sem necessidade 

de autorização. 
(E)  da necessidade de exploração para fins econômicos. 

61  
O Art. 257 da Constituição do Estado do Rio de Janeiro estabelece 
uma política específica para o  setor pesqueiro, enfatizando  sua 
função  de  abastecimento  alimentar,  promovendo  o  seu 
desenvolvimento e ordenamento, incentivando a pesca artesanal 
e  a  aquicultura  por meio  de  programas  específicos  de  crédito, 
rede  pública  de  entrepostos,  pesquisa,  assistência  técnica  e 
extensão  pesqueira  e  estimulando  a  comercialização  direta  aos 
consumidores. 

Segundo o texto constitucional, a pesca artesanal 

(A)  é  exercida  por  pescador  que  tire  da  pesca  o  seu  sustento, 
segundo a classificação do órgão competente. 

(B)  é  exercida  por  pescador  ou  por  cooperativas  de  pesca  que 
tirem da pesca o  seu  sustento, gerando  lucros para  investir 
em equipamento de exploração. 

(C)  é  exercida  por  pescador  para  exploração  comercial 
atendendo à demanda da indústria pesqueira. 

(D) é  exercida  por  pescador  sem  interesse  econômico  apenas 
como lazer. 

(E)  é  exercida  por  pescador  como  esporte  e  lazer,  segundo  a 
classificação do órgão competente. 

62  
Segundo a Resolução CONAMA n. 394/07, a elaboração da  lista 
das  espécies  de  fauna  silvestre  que  poderão  ser  criadas  e 
comercializadas  para  atender  ao  mercado  de  animais  de 
estimação  deverá  considerar  alguns  critérios  para  inclusão  e 
exclusão. 

As  alternativas  a  seguir  apresentam  itens  válidos  para  essa 
resolução, à exceção de uma. Assinale‐a. 

(A) O significativo potencial de  invasão dos ecossistemas fora da 
sua área de distribuição geográfica original. 

(B)  O atestado de saúde animal em seu habitat natural. 
(C)  O  significativo  potencial  de  riscos  à  saúde  animal  ou  ao 

equilíbrio das populações naturais. 
(D) A  possibilidade  de  introdução  de  agentes  biológicos  com 

significativo  potencial  de  causar  prejuízos  de  qualquer 
natureza. 

(E)  O histórico de invasão e dispersão em ecossistemas no Brasil 
ou em outros países. 

63  
A vocalização é uma das formas de comunicação utilizadas pelos 
primatas. Em dois gêneros, Callicebus e principalmente Alouatta, 
a  estrutura  que  se  desenvolve  permitindo  o  alcance  de  vários 
quilômetros na voz, foi a 

(A)  do osso hioide. 
(B)  do cérebro. 
(C)  dos pulmões. 
(D) do osso esfenoide. 
(E)  da traqueia. 

64  
O  Estado  do  Rio  de  Janeiro  é  um  dos  estados  brasileiros  com 
maior número de  registros de espécies ameaçadas de extinção. 
Assinale a alternativa que apresenta três espécies ameaçadas de 
extinção  nas  unidades  de  conservação  no  Estado  do  Rio  de 
Janeiro. 

(A) Onça pintada, gato‐do‐mato e tatu canastra. 

(B)  Onça parda, jaguatirica e cachorro‐do‐mato‐vinagre. 

(C)  Onça parda, jaguatirica e tatu canastra. 

(D) Onça pintada, jaguatirica e lobo‐guará. 

(E)  Gato‐do‐mato, tamanduá‐bandeira e lobo‐guará. 

65  
A  introdução  de  espécies  invasoras  pode  representar  uma  
séria ameaça à biodiversidade da fauna e da flora. 

Sobre as espécies invasoras, analise os itens a seguir. 

I.  Callithrix jacchus  

II.  Artocarpus heterophyllus 

III.  Leontopithecus chrysomelas 

IV.  Callithrix penicillata 

Assinale os  itens que apresentam apenas espécies  invasoras ou 
exóticas no Estado do Rio de Janeiro. 

(A)  I. 

(B)  II e IV. 

(C)  II e III. 

(D)  I, II e IV. 

(E)  I, II, III e IV. 

66  
“Foram determinados teores de mercúrio e zinco incorporados ao 
tecido  muscular  de  trinta‐réis  (Sterna  hirundinacea  e  S. 
eurygnatha), aves piscívoras, nidificando nos pilares da ponte Rio‐
Niterói que atravessa a baía da Guanabara (Sick, 1997).” 

A  respeito  das  causas  da  elevada  concentração  de  metais 
pesados  encontrados  nos  tecidos  destas  aves,  analise  as 
afirmativas a seguir. 

I.  Deve‐se ao contato das aves com esses metais na estrutura 
da ponte. 

II.  Deve‐se  ao  fato  dessas  aves  se  constituírem  elos  finais  de 
cadeias alimentares. 

III.  Deve‐se  ao  fato  dessas  aves  absorverem  esses  metais 
presentes no ar atmosférico. 

Assinale: 

(A)  se somente a afirmativa I estiver correta. 

(B)  se somente a afirmativa II estiver correta. 

(C)  se somente a afirmativa III estiver correta. 

(D)  se somente as afirmativas I e III estiverem corretas. 

(E)  se somente as afirmativas II e III estiverem corretas. 

67  
Quanto  à  caracterização  das  unidades  sistemáticas  (táxon), 
assinale a afirmativa correta. 

(A)  Espécie é uma unidade coletiva, que reúne representantes de 
provável origem filogenética comum. 

(B)  Espécie  expressa  um  elevado  grau  de  semelhança  morfo‐
funcional dentro de uma classe de animais. 

(C)  Espécie é o conjunto de animais monofiléticos. 

(D) Espécie  indica  o  nível mais  elevado  utilizado  para  agrupar 
organismos numa classificação taxonômica. 

(E)  Espécie  é  representada  pelo  indivíduo,  como  sendo  o 
elemento básico na classificação. 
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68  
Com relação à Lei n. 5.197/67, analise as afirmativas a seguir. 

I.  A  fauna  silvestre  é  constituída  de  animais  de  qualquer 
espécie,  em  qualquer  fase  do  seu  desenvolvimento  e  que 
vivem  naturalmente  e  em  cativeiros  de  propriedade  do 
Estado. 

II.  A  fauna  silvestre  é  constituída  de  animais  de  qualquer 
espécie,  em  qualquer  fase  do  seu  desenvolvimento,  que 
vivem naturalmente e em cativeiro, com exceção de ninhos, 
abrigos e criadouros naturais, sendo propriedade do Estado e 
de particulares no caso de domínios privados. 

III.  A  fauna  silvestre  é  constituída  de  animais  de  qualquer 
espécie,  em  qualquer  fase  do  seu  desenvolvimento,  que 
vivem naturalmente fora do cativeiro, bem como seus ninhos, 
abrigos e criadouros naturais, sendo propriedade do Estado. 

Assinale: 

(A)  se somente a afirmativa I estiver correta. 

(B)  se somente a afirmativa II estiver correta. 

(C)  se somente a afirmativa III estiver correta. 

(D)  se somente as afirmativas I e III estiverem corretas. 

(E)  se somente as afirmativas II e III estiverem corretas. 

69  
O lobo‐guará, na busca por abrigo, água e alimento nas paisagens 
transformadas  pelo  homem,  acaba  adquirindo  as  doenças  dos 
cães domésticos. 

Assinale a alternativa que indica as doenças virais que acometem 
os cães e que podem ser transmitidas ao lobo‐guará. 

(A)  Raiva, leptospirose e leishmaniose. 

(B)  Tuberculose, cinomose e papilomatose. 

(C)  Raiva, cinomose e parvovirose. 

(D) Hepatite, raiva e escabiose. 

(E)  Raiva, parvovirose e histoplasmose. 

70  
Os  xenartros  são  uma  superordem  de mamíferos  placentários, 
anteriormente designadas como edentata. 

Assinale  a  alternativa  que  apresenta  apenas  exemplos  de 
xenartros. 

(A) Onça pintada, jaguatirica e gato‐mourisco. 

(B)  Tamanduá‐mirím, tatu‐canastra e preguiça‐de‐coleira. 

(C)  Sagui‐da‐terra, muriqui e macaco‐prego. 

(D) Equidna, ornitorrinco e canguru. 

(E)  Ariranha, peixe‐boi‐da‐amazônia e peixe‐boi‐marinho. 
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